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Elementos peppesores. 
P r e o c u p a c i ó n es p a r a t o d o s los G o b i e r n o s , y t e m a 

p a r a l a p r e n s a , l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a p o l i c í a ; y n o b a 
s i d o su f i c i en te q u e a q u é l l a b a y a p u e s t o d e m a n i f i e s t o 
BUS d e f e c t o s y é s t a h a y a p a t e n t i z a d o c o n h e c h o s s u s de ­
ficiencias, p a r a q u e con v a l i e n t e d e c i s i ó n y b u e n a v o ­
l u n t a d , c u e s t e l o q u e c u e s t e , s e l l e v a r a á c a b o d e u n a 
m a n e r a c o m p l e t a , p r e c e d i e n d o u n b i e n m e d i t a d o e s ­
t u d i o . 

T o d a E u r o p a y p a r t e d e A m é r i c a c o n c e d e n g r a n i m ­
p o r t a n c i a á l a p o l i c í a , e x c e p t o a q u í e n d o n d e d e b i e r a 
fijarse m á s la a t e n c i ó n , p o r q u e d e s g r a c i a d a m e n t e l a in ­
d i s c i p l i n a soc ia l v a e x t e n d i é n d o s e c a d a vez m á s , a m e ­
n a z a n d o d e s t r u i r c u a n t o es b a s e d e o r d e n , s i e n d o e l s í n ­
t o m a p r e c u r s o r l a a g i t a c i ó n c o n s t a n t e q u e s e o b s e r v a , 
n o t a n só lo e n l a s g r a n d e s p o b l a c i o n e s si q u e t a m b i é n 
e n las d e m e n o s i m p o r t a n c i a , r e p e r c u t i e n d o á veces 
h a s t a e n la m á s r e c ó n d i t a a l d e a . 

L a e s c a s a p o l i c í a c o n q u e E s p a ñ a c u e n t a , y s u inef ica­
c ia e n a l g u n o s d e a q u e l l o s a s u n t o s q u e le s o n p e c u l i a r e s . 

n o p o r c u l p a d e e l l a , s i n o p o r s u c a r á c t e r y a c t u a l o r g a ­
n i z a c i ó n , h a o c a s i o n a d o g r a v e p e r j u i c i o á u n b e n e m é r i t o 
I n s t i t u t o q u e , p o r su d e s g a s t e p r e m a t u r o , a l h a c e r l o i n ­
t e r v e n i r , e x t e m p o r á n e a m e n t e q u i z á , e n c u a l q u i e r con ­
t i e n d a , y a u n e n a c t i t u d m e r a m e n t e e x p e c t a n t e d e p r e ­
v e n c i ó n p o r m e r a s s o s p e c h a s d e q u e s e t r a t a r a d e a l g u n a 
a n o r m a l i d a d , t i e n e q u e e m p l e a r m e d i o s m á s e n é r g i c o s 
d e r e p r e s i ó n p a r a l o q u e a n t e s s o l u c i o n a b a c o n s u s o l a 
p r e s e n c i a . 

E l p a í s v e e s t o y s u f r e t a m b i é n s u s c o n s e c u e n c i a s , 
p o r q u e a l d i s t r a e r d e su p r i n c i p a l m i s i ó n á l a G u a r d i a 
c i v i l , q u e d a n s in p r o t e c c i ó n l a s v i d a s y h a c i e n d a s p o r 
l a s q u e c o n s t a n t e m e n t e v e l a e s e C u e r p o benéf ico y p r o - j 
t e c t o r ; m i s i ó n s a g r a d a y l l e n a d e p e n a l i d a d e s q u e l e 
c a p t a r o n l a s s i m p a t í a s d e l a g r a n m a s a ; o c i a l . 

L a p o l i c í a , t a l y c o m o h o y se e n c u e n t r a , n o p u e d e , 
c o n é x i t o , a f r o n t a r a l g u n o s conf l ic tos p e r t u r b a d o r e s d e l 
o r d e n , s i e n d o c a u s a s e f ic ien tes d e e l l o su e x i g u a fue rza 
m o r a l , su a c t u a l o r g a n i z a c i ó n y s u g a s t a d o p r e s t i g i o , 
a u n q u e d o l o r j s o s ea e l d e c i r l o R e o r g a n í c e s e , h a c i e n d o 
e n s u r e c l u t a u n a b u e n a é i m p a r c i a l s e l ecc ión ; r o b u s t é z ­
case BU fue rza m o r a l ; p a g ú e s e b i e n , y e n t o n c e s s e t o c a r á 
BU eficacia, r e p o r t a n d o los c o n s i g u i e n t e s benef ic ios á e l l a 
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misma, al país y á esa sufrida Guardia civil, que al no 
exhibirte tanto, recobrará sus simpatías y cumplirá como 
siempre su importante misión, multiplicándose en su 
penoso servicio, que por cierto ya es abrumador el peso 
que gravita sobre ella, acumulándosele una serie de 
ellos que solicitan igualmente su atención, siendo los 
más continuos garantir las personas y propiedades de 
sus honrados conciudadanos con su constante vigilancia 
y persiguiendo sin descanso á los malhechores. No obs­
tante lo crítico de las circunstancias, aun conserva este 
Cuerpo íntegras sus virtudes, sus gloriosos piestigios, 
conquistados desde su creación, y procura sostenerlos 
incólumes, si bien algo quebrantados por las luchas po­
líticas en que en mal hora se dispuso interviniera. 

Se hace preciso y urgente consolidar la robusta base 
qne al crear este Cuerpo cimentó su organizador ilustre, 
antes que los continuos vaivenes y conmociones que 
sufrimos la socaven y den al traste con una Institución 
que fué la admiración de todos, hasta del extranjero; 
y hoy, á los sesenta años de su existencia, soporta resig 
nada una vida imposible, llena de privaciones y amar­
guras, pudiéndose culpar de ello al estado social y polí­
tico del país. 

Los primeros interesados en conservar este Instituto 
con todos BUS antiguos prestigios y fnerza moral, son los 
Poderes públicos, por ser el principal instrumento de 
Gobierno en el organismo del Estado. 

«El guardia civil,-como dijo un eminente escritor 
de vastos y profundos conocimientos—«es funcionario al 
propio tiempo que soldado. Si como hombre de armas 
perpetúa en el Ejército la tradición de aquella «ropa 
bigotuda y veterana, retinta por el sol, que ha desapare­
cido á virtud de los modernos sistemas de reclutamien 
to, como agente de autoridades de distintos órdenes, 
vése obligado á desempeñar rápidamente cometidos 
múltiples que exigen preparación especial y celo inteli­
gente. Al soldado le basta saber combatir. El guardia 
civil necesita además conocer el mecanismo administra­
tivo, y hasta manejar las pequeñas ruedas de éste sin 
perder la noción del engranaje, porque bajo el capote 
militar, es él un átomo vibrante del Poder público desta­
cado en la aldea. > 

Pues bien, con un soldado que debe reunir tales 
cualidades para el desempeño de tan importante y di­
fícil cometido, ¿no corresponde ponerle en condicio­
nes de efectuarlo con perfecto desembarazo? Dos impor­
tantes factores entran en este problema, y precisamente 
ambos los reclama la opinión y los consideran de impe 
riosa necesidad nuestros hombres de Estado: El aumento 
del haber á esta sufrida tropa, porque nos causa rubor el 
pensar nada más, que en cierta concentración alguno 
tuvo poco menos que mendigar en un cuartel para po­
der comer un poco de rancho sobrante, y esto no da 
prestigio, ni fuerza moral, ni nada bueno, á un soldado 
de las especialep condiciones del guardia civil. El otra 
factor es la reorganización de la policía, con un sistema 
bueno de reclutamiento y mejor retrilmída que hoy so 
encuentra Sobre estos temas continuaremos indicando 
soluciones y emitiendo ideas, por A dentro de nuestra 
modestia, tuviéramos la suerte de que se nos hiciera 
caso. J. P. 

El matrimonio y el crimen. 

El Dr. Tonlouge, notable publicista francés, nos pro­
porciona curiosos datos acerca del delito en relación con 
el estado del delincuente. 

Los solteros, tanto los hombres como las mujeres, 
delinquen en mayor proporción que los casados Por 
cada 100 criminales solteros, no hay más qne un 49 de 
casados qne hayan cometido atentados contra las perso­
nas; tratándose de delitos contra la propiedad, la pro-j 
porción es de 46 de los segundos por cada 100 de los pri­
meros. 

El matrimonio ejerce, por regla general, una existen­
cia más regular y más sobria, una acción más preserva-
dora cor.tra los peligros sociales. Y buena prueba de ello 
es que cuando el hogar se deshace, por muerte ó por 
divorcio, los mismos individuos que en el matrimonio 
llevaban una existencia regular, suelen ser más vulne» 
rabies aún que los solteros. 

Considerando el suicidio como un crimen,—pues así 
es en lealidad,—las estadísticas demuestran qne entre 
los veinticinco y treinta años el número de suicidas 
solteros es triple que el de casados, y pasada esta edad, 
el doble. Y como también desde el punto de vista de la 
salud deduce el doctor análogas consecuencisB, parece 

ser que lo más conveniente es casarse. Sin que esto «ea 
aconsejarlo. 

- a a » » « o 

lia t P Q t a de blancas. 
D e s a p a r i c i ó n Ae a n a m n c i í a c l i a d e d i e z 

y s e i s a ñ o a . -VA c a l v a r i o d e u n a m a d r e . 

Los repugnantes trancantes en carne humana, mil 
veces más pérfidos que los negreros, han aumentado el 
número de sus miserables hazañas engañando villana­
mente á una hermosa niña qne vivía en París, calle de 
Belleville, en unión de su madre, honrada plancha­
dora. 

Gabriela Deixheimer es muy bonita. Alta, elegante, 
de las que ha 
cen volver la 
cabeza á los 
hombres que la 
ven pasar, el 
cabello casta-
fio c l a r o , los 
ojos azules , 
expresivos; la 
nariz muy co­
rrecta, el cue­
llo esbelto. 

Hace unos 
días, al llegar 
la pobre madre 
á su casa, supo 
qne Gabriela 
habíase mar­
chado. Su sali­
da era una fu­
ga precipitada, 
porque al pa 
sar por la por­
tería apresuró 
el paso, esqui­
vando hablar 
con los porte­
ros. Luego se 
supo que en un 

baile público había hablado con un sujeto que se supone 
sea un abastecedor de mancebías y la infeliz Gabriela 
refirió después á una de sus amigas que le habían hecho 
proposiciones deslumbradoras: camisas con encajes, fal­
das de seda, corsés de raso, dinero y un viaje á París 
cada quince días. 

Con estos antecedentes no cabe duda de que la pobre 
Gabriela ha cedido á la tentación y á estas horas está se­
cuestrada en alguna casa de lenocinio. Hay quien supo­
ne que se encuentra fuera de Francia, y si hubiera veni­
do á España, el fiel retrato que acompaña á estas líneas, 
tal v< z hiciera devolver la hija amada á una madre tran­
sida de pena, poniendo bajo la acción de la justicia á los 
miserables sin entrañas que siembran la desolación y la 
deshonra en los hogares. 

Gabr ie la . 
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Cabo E n l o K i o G ó m e z R o d r i g n e x 
q u e d ir iRió el e e r v l c i o de la c a p t n r a de l b a n d i d o 

M a m e d C a s a n o v s . 

P o l i c f a s n b l i m e . 

E s t e es el a d j e t i v o q u e m e r e c e e l c o m i s a r i o p a r i s i e n s e 
Mr . B a c o t , q u e a c a b a d e p r e n d e r y e n t r e g a r á l o s T r i b u ­
n a l e s á s u p r o p i o h i j o , a u t o r d e u n r o b o d e 40 000 f r a n ­
c o s , d e q u e h a n s i d o v í c t i m a s los h e r m a n o s d e l a Doc­
t r i n a c r i s t i a n a d e P a s s y . 

E s t e p o l i c í a m o d e l o , h a r e c h a z a d o el p e r d ó n d e l o s 
p e r j u d i c a d o s , d i c i e n d o : « C ú m p l a s e la l e y » . 

E l h e r m o s o r a s g o d e Mr . B a c o t c o n s u e l a é i n d e m n i z a 
e n p a r t e d e l a s m u c h a s i n f a m i a s h u m a n a s . 

L o s h o m b r e s h o n r a d o s d e b e n d e s c u b r i r s e a n t e el s u ­
b l i m e p o l i c í a . 

Presidiario, inventor y rico. 
U n h o m b r e c o n d e n a d o á c i n c c a ñ o s d e p r i s i ó n h a s a l i ­

d o h a c e u n o s d í a s d e la cá rce l d e T r e n t o n ( N u e v a J e r s e y ) , 
y a c a b a n d e o f r ece r l e u n s u e l d o d e 5.000 d u r o s a n u a l e s 

p o r d i r i g i r u n a e x p l o t a ­
c ión . C o m o s e v e , la 
cosa es b a s t a n t e r a r a ; 
p e r o a ú n e s m á s e x ­
t r a o r d i n a r i o q u e h a ­
b i e n d o e l p r e s o e n t r a d o 
e n l a cá rce l s i n u n c é n ­
t i m o , h a y a s a l i d o p o ­
s e e d o r d e 2fi0.000 f r a n ­
c o s . 

N u e s t r o h o m b r e l lá­
m a s e C a r l o s S i l e r , y s e 
h a p a s a d o m á s d e v e i n ­
t e a ñ o s d e su v i d a e n 
p r i s i ó n , d o n d e s i e m p r e 
b a t r a b a j a d o e n los t a ­
l l e re s d e s a s t r e r í a , h a ­
b i e n d o s i d o lo b a s t a n t e 
i n t e l i g e n t e p a r a d a r s e 
c u e n t a d e q u e l a s m á ­

q u i n a s d e coser e m p l e a d a s d e j a b a n b a s t a n t e q u e d e s e a r , 
l o g r a n d o i n t r o d u c i r e n e l l a s p e r f e c c i o n a m i e n t o s t a n i m ­
p o r t a n t e s q u e v a r i o s c a p i t a l i s t a s se a p r e s u r a r o n á ofrecer­
l e el d i n e r o n e c e s a r i o p a r a la e x p l o t a c i ó n d e s u i n v e n t o , 
a d q u i r i e n d o l a p a t e n t e u n a c a s a i n g l e s a p o r l a s u m a 
d e 60 000 d u r o s . 

C a r l o s Si ler t i e n e c u a r e n t a y d o s af ios , h a s i d o c o n d e ­
n a d o c u a t r o veces p o r r o b p c o n f r ac tu ra ; d u r a n t e l a ú l t i ­
m a c o n d e n a h a s i d o c u a n d o h a i n v e n t a d o su m á q u i n a , 
h a b i é n d o s e l e o t o r g a d o unfi r e d u c c i ó n d e p e n a . 

Y c o m o u n b i e n n u n c a v i e n e s o l o , n u e s t r o l a d r ó n co­
noc ió d u r a n t e s u d e t e n c i ó n á u n a e n c a n t a d o r a j o v e n , 
h i j a d e u n a e x c e l e n t e f a m i l i a , 

A l s a l i r d e p r i s i ó n se h a c a s a d o c o n e l l a , s i e n d o la 
b o d a u n v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o e n T r e n t o n . 

UN VERDUGO DE NIÑOS 

E n - P a r í s a c a b a d e s e r d e s c u b i e r t o u n s e r m o n s t r u o s o 

q u e v e n í a h a c e t i e m p o d e d i c á n d o s e á m a r t i r i z a r á los 

in fe l i ces n i ñ o s q u e , p o r c i r c u n s t a n c i a s d e la s u e r t e ó p o r 

n e g l i g e n c i a d e s u s p a d r e s ó t u t o r e s , e r a n conf i ados á u n 

t a l G u e r i n . 

U n a c a s u a l i d a d h a h e c h o q u e su ú l t i m a v í c t i m a , I .u is 

F a y e r t a s , fuese h a ­

l l a d o e n e l c u a r t o 

d e su v e j d u g o , a t a ­

d o á l a f a l l e b a d e l 

b a l c ó n , c o n l a boca 

t a p a d a p o r u n p a ­

ñ u e l o y e n u n i n ­

d e s c r i p t i b l e e s t a ­

d o d e s a l u d y d e 

á n i m o . 

E l m i s e r a b l e , q u e 

s e h a c o m p l a c i d o 

s i e m p r e e n m a r t i r i ­

zar á l a s in fe l i ces 

c r i a t u r a s con f i adas á 

su c u s t o d i a — s e g ú n • 

s e d e s p r e n d e d e n u ­

m e r o s a s d e c l a r a d o Quería, el mar t l r lzador . 

n e s — , t e n í a l a c r u e l d a d d e p r i v a r l e s de l a l i m e n t o n e ­

c e s a r i o , h a c i é n d o l e s p r e s e n c i a r s u c u l e n t a s c o m i d a s ; y 

su m a y o r s a t i s f a c c i ó n e r a a t o r m e n t a r l e s c o n e l i n s o m n i o . 

E l p o b r e L u i s i t o h a d e c l a r a d o q u e e n u n a o c a s i ó n e n q u e 

v i a j a b a n e n f e r r o c a r r i l , l l e v a b a e l i n f e l i z c u a t r o días 

s i n d o r m i r , y su v e r d u g o le t i r a b a pe l l i z cos e n l a s m e ­

j i l l a s h a s t a h a c e r l e b r o t a r la s a n g r e , c u a n d o e l n i ñ o 

se r e n d í a al s u e ñ o . E n u n a e s t a c i ó n e n t r ó e n e l r e t r e t e , 

d o n d e s e q u e d ó t a n p r o f u n d a m e n t e d o r m i c o, q u e n o fué 

p o s i b l e d e s p e r t a r l e e n m á s d e d o s h o r a s s i n o c o n los a u ­

x i l i o s d e u n m é d i c o , 

q u e fué l l a m a d o p o r 

e l m a r t i r i z a d o r d e 

n i ñ o s , c r e y e n d o q u e 

e l p o b r e L u i s i t o e r a 

v í c t i m a d e u n acc i ­

d e n t e . 

E l t a l G u e r i n e s , 

á q u i e n l a j u s t i c i a 

t i e n e y a e n b u e n r e . 

c a n d o , u n m i s e r a b l e 

s i n n o m b r e ; u n o d e 

t a n t o s e j e m p l a r e s 

t a n m ú l t i p l e s y v a ­

r i a d o s q u e , p a r a d e s 

h o n o r d e l a e s p e ­

c ie , n o s ofrece la h u -

U a a T i ' e t l m a . m a n a p e r v e r s i d a d . 
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« K P Ó S I T O J U D I C I A L 
l)K C A D Á V E R E S D E PARÍS 

E l edificio d e La Morgue e s t o d o lo c o n t r a r i o d e l 
m e z q u i n o y m a l t r a t a d o i n m u e b l e q u e p a r a t a n l ú g u ­
b r e des t i r i o t e n e m o s e n M a d r i d . E l d e p ó s i t o j u d i c i a l 
d e P a r í s o f rece , e n p r i m e r t é r m i n o , l a s a l a de e x p o ­
s i c i ó n p o r d o n d e desf i la el p ú b l i c o q u e c o m t e m p l a los 
c a d á v e r e s c o l o c a d o s d e t r á s d e l a s v i t a i n a s , a l i n e a d o s 
s o b r e m e s a s d e m á r m o l . _ 

Si la j u s t i c i a n e c e s i t a q u e s e c o n s e i v e e l c u e r p o ó 
los h u m a n o s d e s p o j o s d u r a n t e u n c i e r t o t i e m p o , se 
c o l o c a n e n la c á m a r a f r igor í f ica , d o n d e la t e m p e r a t u r a • 
d e s c i e n d e h a s t a l ó g r a d o s ba jo ce ro . P a r a e s t e s e r v i c i o 
f u n c i o n a u n a g r a n m a q u i n a r i a y es u n s i n g u l a r con ­
t r a s t e e l d e a q u e l l a f á b r i c a v i b r a n t e y r u i d o s a e n a q u e l 
t e m p l o d e l a m u e r t e . 

L a s a l a d e a u t o p s i a s es m a g n í f i c a y c o n t o d o s l o s 
a d e l a n t o s m o d e r n o s . 

E n La Morgue se ve r i f i can l a s c o n f r o n t a c i o n e s d e 
ios c r i m i n a l e s c o n s u s v i c t i m a s , y a l l í e s d o n d e el j u e z 
p r e p a r a l a d r a m á t i c a e s c e n a p a r a a r r a n c a r a l a s e s i n o 
l a c o n f e s i ó n d e l c r i m e n . P e r o a d v i r t a m o s q u e e s t a 
d i l i g e n c i a p e r t e n e c e á l a a n t i g u a e s c u e l a y y v a ca­
y e n d o e n d e s u s o . 

E n La Morgue la fila d e c u r i o s o s se r e n u e v a c o n s ­
t a n t e m e n t e . Tonristas, e x t r a n j e r o s , p i n t o r e s q u e q u i e r e n 
i m p r e s i o n a r s e d e las e x t r a ñ a s t o n a l i d a d e s d e a q u e l l o s d e s ­
n u d o s y , s o b r e t o d o , g e n t e q u e a c u d e a n h e l a n t e t e m i e n d o 
e n c o n t r a r a l l í a l 
d e s a p a r e c i d o q u e 
e n v a n o h a b u s c a d o 
p o r t o d a s p a r t e s . 

L a s iden t i f i ca ­
c i o n e s e r r ó n e a s s o n 

• m u y f r e c u e n t e s y 
• l a s m á s m e t i c u l o ­

s a s p r e c a u c i o n e s 
• n o b a s t a n p a r a ev i -

t a r l a s . 
C u a n d o o c u r r e 

u n o d e e s o s c r í m e 
n e s s e n s a c i o n a l e s 
q u e a p a s i o n a n la 
o p i n i ó n , y se ex ­
p o n e n e n La Mor­
gue c a d á v e r e s ó 
c u e r p o s de l d e l i t o , 
la c o n c u r r e n e i a 
a u m e n t a d e m o d o 
c o n s i d e r a b l e . 

E l j u e z q u e i n s t r u y ó e l p r o c e s o p o r e l a s e s i n a t o d a 
Gouffé, t u v o la i d e a d e e x p o n e r u n a r e p r o d u c c i ó n de l 
b a ú l d o n d e a p a r e c i ó e n c e r r a d a la v í c t i m a d e E y r a u d y 

V i s t a e x t e r i o r de <La M o r g u e » . 

Sa la de a u t o p s i a s . 

d e s u q u e r i d a G a b r i e l a B o m p a r d . P u e d e d e c i r s e q u e 
« t o d o P a r í s » desfiló p o r La Morgue. 

F r 1722 e l p ú b l i c o a c u d í a e n m a s a p a r a v e r s o b r e l a s 
s i n i e s t r a s l o sa s los 
c u e r p o s d e q u i n c e 
ó d iez y s e i s n i ñ o s 
d e los c u a l e s e l 
m a y o r t e n í a t r e s 
a ñ o s . E l p u e b l o 
q u e o c u p a b a los a l ­
r e d e d o r e s d e La 
Morgue e s t a b a l ie 
n o d e i n d i g n a c i ó n 
y e s p a n t o ; p e r o 
b i e n p r o n t o se es­
c l a rec ió t o d o , p u e s 
e l c é l e b r e a n a t o ­
m i s t a J o s é H u -
n a u l t e r a la c a u s a 
d e l e s c á n d a l o . C o n 
o b j e t o d e h a c e r e x ­
p e r i e n c i a s c i en t í f i ­
c a s h a b í a r e u n i d o 
t o d o s a q u e l l o s 
c u e r p e c i t o s e n casa 

777-

C i m a r a s f r l g o r í f l c a i . 

d e u n c i r u j a n o a m i g o s u y o . E n t e r a d a l a v e c i n d a d , se 
<lió p a r t e á la p o l i c í a , y c r e y e n d o se t r a t a b a d e u n h o ­
r r e n d o c r i m e n , el c o m i s a r i o m a n d ó l l e v a r a l d e p ó s i t o j u ­

d i c i a l d e c a d á v e r e s los d e a q u e l l o s n i ñ o s d e s t i n a d o s á 
l a d i s e c c i ó n . 

C o m o t o d a s l a s c o s a s h u m a n a s , t a m b i é n La Morgue 
ofrece a l g ú n l a n c e c ó m i c o d e l fus t e d e la s i g u i e n t e 
a n é c d o t a : 

E n 1767 u n amateur l l e v ó á P a r í s d e s d e el C a i r o 
r n a m o m i a , q u e d e s c u b i e r t a e n l a ca ja d o n d e i b a e n c e -
i r a d a , dio l u g a r á q u e u n c o m i s a r i o d e p o l i c í a i g n o r a n ­
t e , a p o y a d o e n e l i n f o r m e d e u n c i r u j a n o t a n c o m p e ­
t e n t e c o m o é l , p r o c e d i e s e á t r a n s p o r t a r el cadáver a l de ­
p ó s i t o j u d i c i a l , a b r i é n d o s e el p roceso e n a v e r i g u a c i ó n 
d e los a u t o r e s d e l crimen. 

E l s u c e s o p r o d u j o g r a n s e n s a c i ó n ; P a r í s e n t e r o e s t a ­
b a i n d i g n a d o , c u a n d o d e r e p e n t e s e p r e s e n t ó e n La 
Morgue e l p r o p i e t a r i o d e l a m o m i a r e c l a m a n d o e l s u ­
p u e s t o c a d á v e r . 

T o d o c r i m e n , t o d a c a t á s t r o f e t i e n e su d e s e n l a c e e n 
La Morgue, y e s t e s o m b r í o edi f ic io , e s p a n t o d e l a s fa­
m i l i a s , v i e n e A se r el ú l t i m o c a p í t u l o d e m u c h a s h i s ­
t o r i a s t r á g i c a s , el e p í l o g o d e n o p o c o s d r a m a s d e a m o r . 

R . G . DE V . 
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Una visita al Depósito judicial de cadáveres. 
D e j a n d o á la d e r e c h a el v e t u s t o p u e n t e d e T o l e d o y 

b a j a n d o p o r l a s u a v e r a m p a q u e c o n d u c e á l a s m á r g e n e s 
de l poco c a u d a l o s o , p e r o b i e n c o n o c i d o M a n z a n a r e s , se 
d i v i s a ce rca d e é s t e , y e n t r e l o s á r b o l e s d e la r i b e r a , u u 
ed i f ic io c u a d r a n g u l a r , d e u n so lo p i s o ; c o m o c e n t i n e l a e n 
su e s q u i n a , n n f a r o l d e c r i s t a l e s r o j o s n o s a n u n c i a lo s i ­
n i e s t r o q u e a l l í se e n c i e r r a , p u e s s i e m p r e s o n d e ese co ­
lor l a s l u c e s q n e a v i s a n lo d e s a g r a d a b l e ; n o s a c e r c a m o s 
j u n t o á l a p u e r t a , d o n d e d o s m u j e r e s se d e d i c a n c o n a f á n 
á r e m e n d a r r e p i t a s d e n i f io ; á e l l a s les i n t e r r o g a m o s y 
p r o n t o n o s r e s p o n d e n q u e a q u e l l a es l a f ú n e b r e c a s a , y 
q u e e n t r a n d o p o r la p u e r t a q u e h a y á su d e r e c h a , q u e ­
d a r á sa t i s fec l i a n u e s t r a c u r i o s i d a d , p u e s t o q u e es d í a d e 
g r a n e n t r a d a . 

A t r a í d o p o r el m u r m u l l o d e n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n , y 
j u z g á n d o n o s t a l vez p o r t a d o r e s d e a l g ú n n u e v o h u é s p e d , 
a v a n z a h a c i a n o s o t r o s u n h o m b r e c u y a figura es d i g n a d e 
d e s c r i p c i ó n : e s a l t o , a r r u g a d o p o r s u s m a l l l e v a d o s c i n ­
c u e n t a a ñ o s , m i r a d a p e n e t r a n t e , su boca a d o r n a d a d e e n ­
m a r a ñ a d o y e s p e s o b i g o t e q u e e n c u b r e e n n e g r e c i d o s y 
p e l a d o s d i e n t e s , 
s o s t i e n e a p r e t a n ­
d o c o n los l a b i o s 
u n c i g a r r i l l o a p a 
g a d o , fa l to d e t a ­
b a c o , p e r o s o b r a d o 
d e p a p e l r e q u e m a ­
d o y m a l o l i e n t e ; 
b r a z o s m u y l a r ­
gos , m a n o s h u e s o ­
s a s , d e s c a r n a d a s , 
y p r o t e g i e n d o s u 
p e c h o y p i e r n a s 
u n d e l a n t a l d e 
c u e r o , c u r t i d o p o r 
el u s o , el a g u a y 
l a s a n g r e q u e lo 
m a n c h ó ; á n u e s t r a 
i n d i c a c i ó n d e v e r 
a q u e l l o , r e s p o n ­
d i ó s o l í c i t o , y s i n m á s p r e á m b u l o s n o s h a c a a v a n z a r a l 
i n t e r i o r . V i m o s p r i m e r o u n a h a b i t a c i ó n q n e s i r v e d e 
v e s t í b u l o , q u e t e n í a p o r t o d o m o b i l i a r i o v a r i o s b a n c o s 
d e p e l a d a m a d e r a y a d o r n á n d o l a c u a d r o s c o n f o t o g r a f í a s 
d e los c a d á v e r e s q u e a l l í l l e g a r o n s i n i den t i f i ca r y p o r 
eso q u e d ó s u t r i s t e i m a g e n , p o r si a l g ú n d í a p u d i e s e n 
se r r e c o n o c i d o s p o r los c u r i o s o s q u e a l l í se a c e r c a n ; p r o ­
c u r a e l fo tógrafo q u e las i m á g e n e s se a p r o x i m e n á lo q u e 
d e b i e r o n se r a q u é l l o s e n v i d a , p a r a lo c u a l , a u n á p e s a r d e 
h a b e r y a n m e r t o , a p a r e c e n e n su r e t r a t o s e n t a d o s c o m o 
si a ú n v i v i e s e n , p o r m á s q u e s u s r o s t r o s d e s f i g u r a d o s 
p r o n t o i n d i c a n l a ficción; o t r o c u a d r i t o p e q u e ñ o s e ñ a l a 
los n o m b r e s d e los « i n q u i l i n o s » de l d í a , l e y é n d o s e e n a l ­
g u n o s e l d e s c o n s o l a d o r N. N . P a s a m o s á o t r a h a b i t a c i ó n . 

De t e c h o s a l t o s , d e s n u d a s p a r e d e s , s u c i a s p o r e l u s o , 
a l u m b r a d a d é b i l m e n t e p o r e l e v a d o s v e n t a n a l e s , s e p r e ­
s e n t a b a á n u e s t r a v i s t a el c u a d r o m á s m a c a b r o q u e la 
i m a g i n a c i ó n p u d o s o ñ a r : d iez m e s a s u n a s a l l a d o d e l a s 
o t r a s , p a r a l e l a s , h o m o g é n e a s , s o s t e n i e n d o l a s f ú n e b r e s 
c a r g a s ; a b i g a r r a d a s y e n d e s o r d e n l a s r o p a s d e los q u e 
las t e n í a n e n v i d a , c o n m u e c a s e s p a n t o s a s l a s c a r a s d e 
los q u e m u r i e r o n e n l u c h a ó e n c a t á s t r o f e , con l a i n s ó ­
l i t a s e r i e d a d de l q u e p o r s u r e p e n t i n a m u e r t e n o p u d o 
p r e v e r s u t r i s t e fin, y á q u i e n n i u n a m a n o p i a d o s a 

D e p ó s i t o j u d i a i a l de c a d á v e r e s d e M a d r i d . — f o t . de A. Notario. 

ce r ró s u s e j o s n i c ruzó s u s m a n o s ; v e s t i d o a q u é l c o n 
e l a u s t e r o h á b i t o d e l p e n i t e n t e , e s t e o t r o d e s n u d o , m o s ­
t r a n d o e n su p e c h o la c o s t u r a q u e v o l v i ó á u n i r l o q u e 
a b r i ó l a c i enc i a p a r a d e s c u b r i r la c a u s a d e l a m u e r t e , l a 
p e n e t r a c i ó n d e l a s h e r i d a s ; c o n s u s b r a z o s e n c r u z , c o m o 
p i d i e n d o p e r d ó n y c l e m e n c i a á a q u e l q u e b á r b a r a m e n t e 
le a s e s i n ó ; m á s a l l á , u n v i e jo p o r d i o s e r o á q u i e n s u t o r ­
peza le h izo cae r en el r í o , a h o g á n d o s e ; a ú n l l eva e n s ú 
h i r s u t a c a b e l l e r a a d h e r i d o s b a r r o y l i m o , y a ú n g o t e a n 
a g u a s u s d e s t r o z a d o s z a p a t o n e s ; á s u l a d o , c o m o m i r á n ­
d o l e h o r r i b l e m e n t e , e s t á e l q u e s e b u s c ó l a m u e r t e e n l a 
p e l e a , s n c r á n e o p a r t i d o e n d o s , e n s e ñ a n d o los s e s o s , 
a t e s t i g u a el h a c h a z o c e r t e r o q u e v i n d i c ó s u s p r o v o c a c i o ­
n e s é i n s u l t o s , c o n s e r v a t o d a v í a e n su c a r a los r a s g o s 
d e l m a t ó n ; e l m o z o d e l a s a l a , p o r h a c e r n o s ve r b i e n la 
p r o f u n d i d a d d e l a s h e r i d a s , c o n u n a m a n u a l i d a d r a y a n a 
e n la p r o f a n a c i ó n , lo i n c o r p o r a v i o l e n t a m e n t e , m e t e s u 
m a n o e n t r e e l h u e s o y el c u e r o c a b e l l u d o , , y a b a t i e n d o 
é s t e , n o s e n s e ñ a a q u e l l a h o r r i b l e c a r n i c e r í a ; e l d e s d i c h a ­
d o , a l a r r u g á r s e l e l a p i e l d e l a c a r a , h a c e u n g e s t o t a n e s ­

p a n t o s o , q u e e s 
i m p o s i b l e d e s c r i ­
b i r ; s e m e j a u n a 
r i s a d e m u e r t e q u e 
s e b u r l a d o l o s q u e 
le m o l e s t a m o s . 

E l o l o r á c a r r o -
fia q u e b a c í a t i 
a i r e i r r e s p i r a b l e , 
n o s d e n u n c i a b a 
q u e a q u e l l o s cuer ­
p o s se d e s c o m p o ­
n í a n ; a v a n z a m o s 
á u n r i n c ó n d e l a 
s a l a , e l h e d o r s e 
h i z o a s f i x i a n t e y 
p r o n t o s u p i m o s l a 
c a u s a , a l l e v a n t a r 
e l m o z o l a t a p a d e 
u n a t a ú d ; e n él 

h a b í a u u casi e s q u e l e t o n a d a n d o e n u n a l g o e s p e s o y 
s a n g u i n o l e n t o ; e l m o z o se d i r i g e á n o s o t r o s y n o s d i ce : 
Lo que semot; e r a u n d e s g r a c i a d o q u e h a b í a r e n d i d o su 
t o t a l t r i b u t o e n la n a t u r a l e z a , y s ó l o q u e d a b a d e él h u e s o s 
p e l a d o s , s u e l t o s , y p o r e n t r e e l l o s y l a s r o p a s p o d r i d a s , 
l e g i o n e s d e g u s a n o s q-je p r o d u c í a n u n r u i d o s e m e j a n t e 
a l q u e h a c e n l a s h o r m i g a s q u e a n d a n e n t r e l a a h o j a s s e ­
c a s ; a p a r t a m o s l a v i s t a c o n h o r r o r , le p e d i m o s p o r D i o s 
q u e c e r r a s e y s a l i m o s h u y e n d o á r e s p i r a r c o n a n s i a e l 
a i r e p u r o d e la r i b e r a ; n u e s t r a s c a b e z a s s e d e s v a n e c í a n , 
el co razón o p r i m i d o a l v e r t a n t o h o r r o r y m i s e r i a , i m ­
p e d í a q u e c i r c u l a s e la s a n g r e p o r n u e s t r a s v e n a s ; d i m o s 
á a q u e l c a n c e r b e r o u n a s m o n e d a s , n o s d e s p i d i ó m u y 
a t e n t o y m a r c h ó a l l a d o d e l a s m u j e r e s q u e c o s í a n , t a l 
vez s e a n su m u j e r y su h i j a . ¿Con a q u e l l a s m a n o s l a s 
a c a r i c i a r á ? 

C u a n d o s u b í a m o s la c u e s t a , c o n l o s e s p í r i t u s a g o b i a ­
d o s , n o v e í a m o s m á s q u e c u e r p o s m u t i l a d o s , r e s t o s s a n ­
g r i e n t o s , l a a t m ó s f e r a t o d a e m a n a b a o l o r d e p o d r e ­
d u m b r e . 

| N o i r n u n c a , n o i r , p o r D i o s l . . . 

J o s é M I L L Á N A S T R A Y Y T E R R E R O S 

C o n t r a l a Denomíoase así la manía del robo, 
verdadera enfermedad qué impulsa á 

« K l e p t o m a n i a . » ciertas mujeres, a lgunas ricas, diciio-
sas, de al ta consideración, á hurtar en los grandes almacenes 
los objetos que están al alcance de su mano . Has ta el día , to­
dos los remedios , todas las medicaciones han resultado impo­
tentes contra esta terrible enfermedad. Se había recurr ido á 
castigar á sus víctimas, que delante de los magistrados se com­

promet ían formalmente á no reincidir, pero al verse en liber­
tad pronto volvían á ser presas de la nefasta influencia. Para 
evitar las consecuencias del mal , más de una g ran dama se ha 
hecho seguir por un criado para que éste fuese p a g a n d o todos 
los objetos robados por su señora. 

Otras víctimas del mal misterioso pagaban de muy buen 
grado las fuertes multas impuestas por los grandes a lmacenes , 
el producto de las cuales ingresaba en la Beneficencia. Pe ro 
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t o d a s , s e g ú n su p r o p i a c o n f e s i á n , e x p e r i m e n t a n u n p l a c e r i n ­
de f in ib le a l a p o d e r a r s e de l retal d e s e d a , de l par d e g u a n t e s , 
d e la d o c e n a d e p a ñ u e l o s d e ba t i s ta , q u e l e g í t i m a m e n t e p o d í a n 
p o s e e r por u n a s u m a i n s i g n i f i c a n t e para e l l a s . 

L a s c a s a s d e c o m e r c i o d e C h i c a g o y d e N u e v a Y o r k s e h a n 
c a n s a d o d e tratar c o n s u a v i d a d á las i n c o r r e g i b l e s « k l e p t ó m a -
o a s > , p o r q u e la m a n í a iba t o m a n d o l a s p r o p o r c i o n e s d e u n a 
v e r d a d e r a e p i d e m i a . I m a g i n ó s e e n t o n c e s u n r e m e d i o u n p o c o 
bruta l , p e r o e f i c a c í s i m o . C u a n d o u r a « k l e p t ó m a n a » e s c o g i d a 
en flagrante d e l i t o , se l a c o n d u c e á u n a h a b i t a c i ó n r e s e r v a d a , 
d o n d e u n a e m p l e a d a v i g o r o s a le a d m i n i s t r a u n a b u e n a zurra 
e n el s i t i o « d o n d e la e s p a l d a p i e r d e su h o n e s t o n o m b r e » . 

S e g d n d i c e n l o s a m e r i c a n o s , el p r o c e d i m i e n t o resu l ta , has ta 
a h o r a , c o m o p o r m a n o de s a n t o . 

Los suplicios en la antigüedad. 

Los s u p l i c i o s d e l o s t i e m p o s a n t i g u o s se d i v i d í a n e n 
d o s c a t e g o r í a s ; moral, l a u n a , y física, l a o t r a . E n l a p r i ­
m e r a c o l o c a r e m o s l a d e g r a d a c i ó n , l a p i c o t a , la a r g o l l a y 
l a p a l i n o d i a . A la s e g u n d a p e r t e n e c e n la flagelación, l a 

m u t i l a c i ó n , e l i n t e r r o g a t o r i o y u n n ú 
m e r o c o n s i d e r a b l e d e t o r t u r a s d e u n a 
e s p a n t o s a v a r i e d a d . 

L a d e g r a d a c i ó n c o n s i s t í a e n d e s p o ­
j a r d e s u s f u n c i o n e s , d e s u s t í t u l o s , 
d e s u s p r i v i l e g i o s y b a s t a d e s u for­
t u n a á u n b o m b r e r e c o n o c i d o c u l p a 
b l e . L a c o n d e n a c i ó n á m u e r t e p a r a los 
d i g n a t a r i o s d e l r e i n o i b a s i e m p r e p r e ­
c e d i d a d e l a d e g r a d a c i ó n . E s t a t e r r i b l e 

c e r e m o n i a se ver i f i ­
c a b a c o n g r a n so 
l e m n i d a d . C u a n d o 
u n n o b l e e s t a b a con­
v i c t o d e f e l o n í a , al­
z á b a n s e e n p ú b l i c o 
d o s c a d a l s o s ; e n u n o 
s e c o l o c a b a n l o s j u e ­
ce s , r o d e a d o s d e g e n ­
t e a r m a d a ; e n e l o t r o 
e n c o n t r á b a s e el con ­
d e n a d o , a r m a d o d e 
t o d a s s u s a r m a s é 
i n s i g n i a s , t e n i e n d o 
s u e s c u d o c o l o c a d o 
s o b r e u n a e s t a c a d e ­
l a n t e d e é l . E n t o n ­
ces se l e d e s a r m a ­
b a , «e r o m p í a su e s ­
c u d o , el r ey le v e r ­
t í a s o b r e la c a b e z a 
u n c u b o d e a g u a ca­

l i e n t e ; y e n t a n t o q u e los s a c e r d o t e s e n t o n a b a n e l oficio 
d e d i f u n t o s , s e t r a s l a d a b a á l a i g l e s i a s o b r e u n a p a r i ­
h u e l a a l t r a i d o r de,s?iadado. D e s p u é s d e l a s p l e g a r i a s e r a 
e n t r e g a d o a l v e r d u g o , y á veces se le d e j a b a s o b r e v i v i r 
á s u v e r g ü e n z a . 

L a p i c o t a e r a u n p o s t e d o n d e s e e x p o n í a á los c r i m i ­
n a l e s e n s e ñ a l d e i n f a m i a . L a m u l t i t u d los c o n t e m p l a b a 
l l e n á n d o l e s d e s a r c a s m o s y d e i n j u r i a s . L a a r g o l l a es 
m á s b i e n q u e u n a p i e z a c u r v a , u n p e r f e c c i o n a m i e n t o d e 
l a p i c o t a . C o n s i s t í a e n v:n c í r c u l o ó c o l l a r de h i e r r o q u e 
el v e r d u g o p o n í a a l c u e l l o d e los c a s t i g a d o s á e s t a p e n a 
i n f a m a n t e . E n c i m a d e la p i c o t a s e p o n í a u n c a r t e l , d i ­
c i e n d o la c lase d e d e l i t o c o m e t i d o . L a s c a u s a s q u e m o t l 
v a b a n e s t e c a s t i g o e r a n la b a n c a r r o t a , l a s fa l s i f i cac iones , 
l a b i g a m i a , la e s t a f a , l a s t r a m p a s e n el j u e g o , e l r o b o d e 
f r u t o s , el c o m e r c i o d e l i b r o s p r o h i b i d o s , la b l a s f e m i a . 

E l c o n d e n a d o á a r g o l l a d e b í a e s t a r e n c e r r a d o e n e l 
c í r c u l o d e h i e r r o d u r a n t e u n a h o r a . 

L a « p a h d o n i a » e r a , p o r r e g l a g e n e r a l , p r e l i m i n a r d e 
o t r a p e n a m á s g r a v e . C o n s i s t í a e n p a s e a r p o r l a s c a l l e s 
de la p o b l a c i ó n a l c u l p a b l e m e t i d o en una c a r r e t a y a t a ­
do de pies y manos. 

P a s e m o s a h o r a á l o s s u p l i c i o s f í s i co s . 
L a « f lage lac ión •> e r a u n o d e l o s s u p l i c i o s m á s c r u e l e s é 

i r r i t a n t e s . L o s i n s t r u m e n t o s p a r a p r a c t i c a r l a v a r í a n se ­
g ú n los l u g a r e s y los t i e m p o s ; e n t r e e l l o s se c u e n t a n las 
d i s c i p l i n a s d e c u e r o y d e c a d e n a s d e h i e r r o , y e l p e s a d o 
b a s t ó n q u e r o m p í a los h u e s o s y d e s g a r r a b a l a c a r n e . 

P a r a l a flagelación p ú b l i c a , e l p a c i e n t e , d e s n u d o h a s t a 
l a c i n t u r a , r e c i b í a e n l a p l a z a p ú b l i c a , p o r el e j e c u t o r d e 
l a j u s t i c i a , e l n ú m e r o d e g o l p e s m a r c a d o s e n la c o n d e n a . 

A p r o p ó s i t o d e l a s « m u í i l a c i o n e s » , p u e d e d e c i r s e q u e 
n o h a y p a r t e d e l c u e r p o h u m a n o q u e n o h a y a s i d o o b j e t o 
d e u n s u p l i c i o p a r t i c u l a r . L o s p r í n c i p e s c e g a b a n á l a s 
p e r s o n a s , los « t a q u e s d e l a s c u a l e s t e m í a n , n o a t r e v i é n ­
d o s e , s i n e m b a r g o , á d e s e m b a r a z a r s e d e e l l a s p o r c o m ­
p l e t o . Afií e s q u e , e n 814 , L u i s e l B e n i g n o (111) h izo s a c a r 
l o s o jos a l a m a n t e d e s u h e r m a n a . 

L u i s X I d e F r a n c i a h a c í a c o r t a r l a l e n g u a al q u e b l a s ­
f e m a b a opho v e c e s . T a m b i é n se c o r t a b a l a s o r e j a s á los 
d o m é s t i c o s l a d r o n e s y so a r r a n c a b a los d i e n t e s a l q u e se 
p r o b a b a q u e h a b í a c o m i d o c a r n e e n c u a r e s m a . 

L a a m p u t a c i ó n d e la m a n o e r a e l s u p l i c i o r e s e r v a d o 
a l p a r r i c i d i o . 

E l « i n t e r r o g a t o r i o » ó la « t o r t u r a » , t e n í a n p o r o b j e t o 
a r r a n c a r á los a c u s a d o s l a c o n f e s i ó n d e s u c r i m e n y l o s 
n o m b r e s d e s u s c ó m p l i c e s . 

H e a q u í l o s g é n e r o s d e « t o r t u r a » m á s u s u a l e s ; 
La del agua, q u e c o n s i s t í a e n o b l i g a r a l p a c i e n t e á 

i n g e r i r s e g r a n d e s c a n t i d a d e s d e l í q u i d o . 
El brodequin. - Se e n c e r r a b a l a p i e r n a d e l p a c i e n t e 

e n t r e g r u e s a s t a b l a s , q u e el v e r d u g o u n í a v i o l e n t a m e n t e , 
g o l p e a n d o s o b r e u n a s cuf ias y p r o d u c i e n d o e l q u e b r a n 
t a m i e n t o d e h u e s o s , c o n d o l o r e s t a l e s , q u e m u y p o c o s 
p a c i e n t e s p o d í a n s o p o r t a r . 

La estrapada —Se a t a b a a l p i e d e r e c h o d e l a c u s a d o 
u n p e s o d e 200 ó m á s l i b r a s , se l e e l e v a b a l e n t a m e n t e 
h a s t a e l t e c h o y se le d e j a b a cae r p o r u n a s a c u d i d a v i o ­
l e n t a , q u e le d i s l o c a b a los m i e m b r o s . 

£1 caballete c o n s i s t í a e n c o l o c a r a l p a c i e n t e á c a b a l l o 
e n u n a p i eza t e r m i n a d a e n u n a a r i s t a m u y a g u d a , co l ­
g á n d o l e p e s o s d e los p i e s . 

L o s d i f e r e n t e s t o r m e n t o s a p l i c á b a n s e c o n h o r r i b l e s 
r e f i n a m i e n t o s d e c r u e l d a d . 

E s t o s s o n - á g r a n d e s l í n e a s - l o s t o r m e n t o s d e la 
a n t i g ü e d a d . O t r o d í a n o o c u p a r e m o s d e los a t o r m e n t a ­
d o r e s . 

CfílMEN EN CANARIAS 

E n la «Cruz g r a n d e , l u g a r d e T e n e r i f e ( C a n a r i a s ) , se 
h a c o m e t i d o u n c r i m e n , q u e p o r s u s e x c e p c i o n a l e s cir­
c u n s t a n c i a s h a c a u s a d o h o n d a i m p r e s i ó n e n a q u e l l a a p a r ­
t a d a p r o v i n c i a e s p a ñ o l a . 

Se c e l e b r a b a e n la n o c h e d e l 7 d e l p a s a d o l a b o d a d e 
J o s é L u g o y M a r í a H e r n á n d e z . C o n e s t e m o t i v o s e o rga ­
n izó u n lloro ó c e n c e r r a d a , p a r a lo c u a l v a r i o s c a m p e s ! 
n o s s e f u e r o n á l o a l t o d e u n a m o n t a ñ a l l a m a d a « E l 
Pulpito», y d e s d e a l l í , a l m i s m o t i e m p o q u e e n c e n d í a n 
h o g u e r a s , d e s a t a b a n s u s l e n g u a s c o n t r a la d e s p o s a d a , 
a c o m p a ñ a n d o a l v o c e r í o t o q u e s d e b o c i n a s y c a c h a r r o s . 
A g u a r d a r o n l o s h e r m a n o s d e M a r í a , su m a r i d o y o t r o s 
a m i g o s á q u e los lloradores t e r m i n a r a n la serenata y s e 
s i t u a r o n f r e n t e á la c a s a d e F e l i p e M a r t í n , p a d r e d e a q u é 
l í o s . L a v e n g a n z a fué s a n g r i e n t a . E l F e U p e M a r t í n , q u e 
e s t a b a t r a n q u i l o e n s u casa , fué m u e r t o á p u ñ a l a d a s e n 
el m o m e n t o d e i r á d a r d e c o m e r á su g a n a d o . Sus h i j o s 
N i c o l á s y G o n z a l o , y o t r o o t r o a m i g o l l a n i a d o C r i s t ó b a l 
R o d r í g u e z , q u e a c u d i e r o n e n d e f e n s a d e a q u é l , f u e r o n 
t a m b i é n cos idos á p u ñ a l a d a s p o r los i n d i v i d u o s d e l a 
b o d a , q u e e n el p a r o x i s m o d e fu ro r n o r e s p e t a r o n n i á 
l a s h i j a s d e F e l i p e , h i r i é n d o l a s t a m b i é n . 

De l t e r r i b l e d r a m a r e s u l t a r o n m u e r t o s F e l i p e M a r t í n , 
d é c i n c u e n t a y s i e t e a ñ o s ; s u s h i j o s Nico lás y G o n z a l o y 
C r i s t ó b a l R o d r í g u e z . T o d o s t e n í a n t r e m e n d a s h e r i d a s d e 
c u c h i l l o e n e l p e c h o y e n e l v i e n t r e . 
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Crónica •••••••••• 
•••••• del Cmmen 
L a h u m a n i d a d n o m e j o r a . P o r d o n d e q u i e r a q u e t e n ­

d e m o s l a v i s t a a p a r e c e e l Ma l c o n s u c o r t e j o d e r o b o s , 
a s e s i n a t o s y d e s a f u e r o s . E l e j e c u t o r d e l a j u s t i c i a n o d a 
p a z á l a m a n o y a p e n a s o n d e a la n e g r a b a n d e r a q u e i n ­
d i c a el i n c u m p l i m i e n t o d e l a t e r r i b l e s e n t e n c i a , el c a d a l s o ' 
p r e p á r a s e a q u í y a l l á . 

E n B u r g o s a c a b a d e s e r a h o r c a d o D e m e t r i o F e r n á n ­
dez L u g o , r e o d e t r e s h o m i c i d i o s c o n r o b o . E n Sevi l l a h a n 
s i d o c o n d e n a d o s á m u e r t e los i n f a m e s a u t o r e s d e l c r i ­
m e n q u e se c o n o c e p o r e l de l « h o m b r e d e s c u a r t i z a d o » ; e n 
N a v a r r a o c h o f o r a g i d o s h a n a s e s i n a d o a l e v o s a m e n t e á u n 
v e c i n o d e C i o r r a y u n a h e r m o s a j o v e n d e C a s e d a h a s i d o 
v í c t i m a d e l o q u e h e m o s d a d o e n l l a m a r « c r í m e n e s p a ­
s i o n a l e s - . P o r u n c a b r i t o b a m u e r t o u n h o m b r e e n A v i ­
l a ; u n a l c a l d e d e I b i z a h a s u c u m b i d o á i m p u l s o s d e la 
p a s i ó n p o l í t i c a ; e l c u r a p á r r o c o d e l p u e b l o d e R i o c o r b o 
( S a n t a n d e r ) , f ué a s a l t a d o p o r u n o s m a l h e c h o r e s e n m a s 
c a r a d o s , q u e d e s b a l i j a r o u l a c a s a ; h a s t a e n l a s pacíf icas 
C a n a r i a s se h a p e r p e t r a d o t r e m e n d o c r i m e n , y u n a p o r 
c ión d e m e n o r c u a n t í a s a l p i c a n l a s c o l u m n a s d e l a P r e n ­
s a , h a c i e n d o l a m e n t a b l e m e n t e e x t e n s a la c r ó n i c a n e g r a 
d e e s t a ú l t i m a q u i n c e n a . 

C o m o e p í l o g o d e t a n t a d e s d i c h a , p o n g a m o s e l CoifSejo 
d e G u e r r a y l a c o n d e n a c i ó n d e l o s p r o c e s a d o s p o r l o s 
s u c e s o s d e A l c a l á l a R e a l , e n l o s q u e t a n p r i n c i p a l p a p e l 
d e s e m p e ñ a r a la B e n e m é r i t a , m a l t r a t a d a y V i l i p e n d i a d a 
p o r los e l e m e n t o s a n a r q u i s t a s , q u e h a n a g i t a d o a q u e l l a 
f e c h a h i s t ó r i c a c o m o b a n d e r a d e c o m b a t e . 

T a l e s el t r i s t e b a l a n c e d e l a « q u i n c e n a d e l i n c u e n t e » , 
r e v e l a d o r d e u n e s t a d o soc i a l a n á r q u i c o y d e s c o n s o l a d o r 
q u e c o n t r i s t a e l á n i m o é i n f o r m a n m á s y m á s la neces i 
d a d d e u n a a c c i ó n r e p r e s o r a , e n é r g i c a , p a r a la q u e e s i n ­
d i s p e n s a b l e f o r t a l e c e r t o d o s l o s r e s o r t e s d e l a acc ión d e l 
E s t a d o . 

Concursos del MUSEO CRIMINAL 

Concurso n ú m . 2. 

L.A PGKÍA D E M U E B T K 

P a r a t o m a r p a r t e e n e s t e c o n c u r s o h a y q u e c o n t e s t a r á 
l a s t r e s p r e g u n t a s s i g u i e n t e s : 

1.'̂  i L e p a r e c e á. n s t e d q u e d e b e ó q n e 
n o d e n e e x i s t i r l a p e n a d e n i n e r t e ? 

'i.'' ji C u á n t a s c o n t e s t a c i o n e s r e c i b i r á 
MUSEO CRIMINAL e n p r o d e l a p e n a d e m u e r t e . 

'A.'' ¿ C u á n t a s c o n t e i n t a c i o n e s r e c i b i r á 
MusBO CRIMINAL e n c o n t r a d e l a p e n a d e 
m u e r t e ? 

P r e m i o s . — E l q u e e n su c o n t e s t a c i ó n s e a p r o x i m e 
m á s á l a c i f ra d e l a s q u e r e c i b a m o s , b i e n e n p r o ó e n 
c o n t r a , o b t e n d r á c o m o p r e m i o u n Reloj popular d o la 
a c r e d i t a d a c a s a d e M r . T h i e r r y , c u y o a n u n c i o v a e n l a 
ú l t i m a p l a n a . 

E l c o n c u r s o q u e d a r á c e r r a d o e l d í a 12 de l p r e s e n t e 
m e s . No p u e d e n t o m a r p a r t e e n é l , c o n o p c i ó n á p r e m i o , 
m á s q u e los s u s c r i p t o r e s . 

L a s c o n t e s t a c i o n e s h a n d e s e r ú n i c a s y c a t e g ó r i c a s : á 
la p r i m e r p r e g u n t a , Si ó No, s e g ú n e l c r i t e r i o de l s u s c r i p 
t o r ; á l a s 2 . " y 8.*, e l n ú m e r o d e c o n t e s t a c i o n e s q u e á 
su j u i c i o h e m o s d e r e c i b i r . 

P a r a m a y o r e c o n o m í a y c o m o d i d a d p u e d e n e n v i á r s e ­
n o s l a s c o n t e s t a c i o n e s e n t a r j e t a s p o s t a l e s . 

* » * 

Solución al concurso número 1. 
¿Dónde esconde el ladrón los seis billetes de mil peset?sí 

SOLUCIÓN 

D e b a j o d e l a p e l u c a q n e u s a . 
Se ha recibido un total de 1.201 soluciones, entre las qué 

se han aproximado á la solución los suscriptores Sres , San­
cho , Muñoz Sánchez, Gonzalo Hernández, Cuadros, Cortés, 
Uebollo, Juanes de Elera, Ruiz Sendra, Fer ro , López Marín, 
López Sendenos, 

Han contestado con exactitud los suscriptores Sres. del Cam­
po, Cotobal, Guisado, Ferrer , Ayala Ronche!, F r a n c o Arlea-
ga , Montero, Quintana, Ruiz Verga, Sebastián Manzano, Cano , 
Sánchez del Valle, Ndñez, González López, Mira Taboada , 
Mediavilla, Carre tero Saiz, López Seoane , Hernández M o ­
l ina, Marco, Serrano Medina, Carranza, Fe rnández Ramos, 
Martínez Sánchez, Cardona, Millán García, Pérez del Bríoj Mar­
tínez, Manzano Hernández, Arévalo, Gómez Arévalo, Serrano 
Medina (E.) , Barea, Muñoz Rodríguez, Fernández Millán, Re­
quena, Alonso, Martínez Villa, Hilario Gallego, Martínez M i r -
tín, FasuUa, Díaz Pul ido , Prieto García, Masip Molina, Ca-
rrasco, Ortiz Fernández , Arcona, Escuadro , García Seoane, 
Dieguez, Jiménez Sales, Moralas Hernández , Cuartero, Rodr í ­
guez Fernández, Fe rnández Peña, Otero , López y I^ópez y Pe ­
reda López . 

Verificado el sorteo entre estos liltimos señores, ha sido 
agraciado por la suerte con el premio d e las 25 pesetas el 
suscriptor 

D . V i c e n t e ü l a s l p ü l o l i n a 
al que remitimos con esta fecha dicha cantidad á Almazara 
(Castellón), punto de su residencia . 

El cabo de la Guardia civil, Fernando Rodr íguez , en carta 
que nos escribe desde Serradilla contestando como suscriptor 
al concurso niím. 1 de nuestra Revista, manifiesta que caso de 
ser él agraciado con el premio de las 25 pesetas, hace donación 
de ellas á una infeliz viuda, cuyo nombre reservamos, que re­
side en Mirandilla (Burgos) y que sostiene á cuatro nietos huér . 
fanos de padres , facultándonos, para en su cago., remitir dicha 
cantidad. 

Este generoso rasgo que revela nobleza de sentimientos, 
nos congra tu lamos d e hacerlo público en este número , por ser 
uno más de los muchos tradicionales que dan fama al benemé­
rito Ins t i tu to . 

«:K$$PAAA>.—Con este simpático titulo, se publica 
en Madrid desde hace días un nuevo periódico ó , mejor 
dicho, un periódico nuevo. Dir igido por 0. Manuel T r o y a n o , 
el periodista Ilustre que tan merecida fama ha conquista­
do en el mundo do las letras, <Espafla> nace á la vida pú­
blica con una Independencia y una altura de miras que 
pronto han de conquistarle la devoción de la gran masa 
del país. A juzgar por un bien razonada art iculo, trazado 
con gran conocimiento de la mater ia , el nuevo diario 
piensa dedicar da vez en cuando su atención al problema 
de la Guardia civi l , con espíritu gubernamental, por ser uno 
de los principales organismos del Estado. Deseamos al 
Ilustrado colega toda suerte de prosperidades. 

P a r a e l D i r e c t o r d e C o r r e o s . — Son t a n 
n u m e r o s a s l a s r e c l a m a c i o n e s r e c i b i d a s q u e n o s v e m o s 
o b l i g a d o s á r e c u r r i r a l Sr. R e n d u e l e s p a r a q u e i n t e r p o n ­
g a su a u t o r i d a d á fin d e q u e n u e s t r o s n ú m e r o s n o s u f r a n 
e x t r a v í o . E s p e r a m o s q u e e s t a f u n d a d a r e c l a m a c i ó n o b ­
t e n d r á el r e s u l t a d o q u e e n j u s t i c i a m e r e c e n e l p ú b l i c o y 
l a e m p r e s a d e l M U S E O "CKIIIIIVAL,. 

Los grabados y originales que publicamos son propio* 
dad del MUSEO CRIMINAL, quedando prohibida la r e p r o ­
ducción. Si algún periódico desea transcribir el texto, puede 
hacerlo, «•nslgnando la procedeneia. 



3 R E L O J E R Í A D E P A R Í S 

Madrid—Fuencarral, 59—Madrid. 
Todos los españoles pueden 

usar reloj gracias al famoso re­
lojero suizo, Mr. Thierry. 

Su magnifico R E L O J P O -
P Ü I i A R bale el record de la 
calidad y economía, pues es In­
concebible que por 9 pesetas, 
que es í-l precio para los sus­
criptores de MUSEO CWMINAL, 
se pueda obtener un verdadero 
reloj, que como el P O P U L A R 
resiste las pruebas de solidez 
que delante de nosotros se han 
efectuado, arrojándolo al suelo, 
sin detrimento alguno de su 
magnifica maquinaria. 

Este reloj ha teuido tanta 
aceptación en Francia, que ha 
llegado á llamarse, per antono­
masia, el R E L O J D E L 
« E K D A R I H E , y en España 
lo adoptará seguramente la 
Guardia civil, el Cuerpo de Pe- ! 
nales y la Policía, para cuyos j 

individuos es indispensable tener nn horario. También ofrece Mr. Thierry el R E G U L A D O R P A -
T E N T do los ferrocarriles de Frauda, de uso general para todos sus empleados, por su fuerza, regula-

- ridad y precisión. Reloj de acero, escape Roskopf, extraplano, la última palabra en el arte de la re­
lojería suiza: !8S pesetas. Para facilitar su pago se da á 4 plazos. 

La casa garantiza por un año todos los relojes que expende, y hace experiencias delante de cuantas 
personas lo deseen. 

Los pedidos pueden hacerse al MUSEO CRIMINAL, que los enviará á correo seguido certificados 
por cuenta del comprador, sea 1,60 pesetas más. ' 

Recomendamos á nuestros lectores con gran Interés el insustituible R E L O J P O P U L A R , fabu-

R e l o j ñ O e n d a r m e . 
« R e g u l a d o r Patent» . 

I 
I 
I 

lesamente barato, j l í a e v e pése las ! ! ! . . . 

MUSEO CRimiNAL 

REVISTA QUINCENAL ILUSTRADA 
E l p e r i ó d i c o mAa i n t e r e s a n t e p a r a t o d o s , y e s p e c i a l m e n t e p a r a l a G n a r d i a c i v i l , 

J u d i c a t u r a , C u e r p o d e P e n a l e s y P o l i c í a . 

Precios de suscripción. 

E s p a ñ a 

E x t r a n j e r o . . . 

T r i m e s t r e 
S e m e s t r e 
A ñ o 
U n i ó n p o s t a l , u n a ñ o 
S í ú m e r o s u e l t o , 3 0 c é n t i m o s . 

1 , 5 0 p e s e t a s . 

l O 

Para el personal subalterno de Guardia civil. Judicatura, Penales, Policía é individuos de tropa 
del Ejército, U N A P E S E T A trimestre. 

BASES DE SUSCRIPCIÓN.—1.* El tiempo mínimo de suscripción es un trimestre. 2.^ La sus 
cripción se considerará continua indefinidamente en tanto no se reciba del suscriptor aviso en contra­
rio. 3.* Los avisos de baja han de darse con quince días de anticipación á la fecha en que termina la 
suscripción. 4.* Se considerarán como fundadores, con opción á todos los regalos, entre ellos las tapas 
para la encuademación del primer tomo, números y novela publicados, á los suscriptores que lo sean 
antes de fin del presente mes. 

Toda la correspondencia al Díroctor del MUSEO CRIMINAL, Apartado en Correos uiim. 336. 
Madrid.—Siempre que se escriba acompáñese una faja del periódico. 

Oficinas: Plaza de San Nicolás, 6, principal izquierda. De II á 1 y de 3 á 5. Centro de suscripcio­
nes en Madrid: Librería de Fe , Carrera de San Jerónimo, 2. 

M a d r i d . — I m p , d e R. R o j a a , C a m p o m a n e a , 8.—Ttliitno 8I(. 


